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AÇÕES  DA 
SUBAS/ SEDESE  
NAS  SITUAÇÕES  
DE  EMERGÊNCIA 
E  PÓS  
EMERGÊNCIA

APOIO  IMEDIATO

As ações de apoio da SEDESE (Subas, Sedpac) em Brumadinho 

iniciaram-se logo após o rompimento da barragem: equipes estaduais 

chegaram ao município por volta das 15h do dia 25/01/19.

APOIO  CONT INUADO

Nos primeiros 30 dias, presença da Sedese foi diária, e, após isso, o 

contato presencial se mantém pelo menos uma vez por semana

ATUAÇÃO  ART ICULADA  E  TR IPART ITE
Ações em conjunto com o Ministério da Cidadania. Criação do Comitê 

Socioassistencial Intergovenamental - CSI (Município e Sedese - Direitos 

Humanos e Assistência Social). Reuniões com o Ministério Público e 

integração com outros atores do território.

BRUMADINHO
Rompimento da Barragem Córrego do Feijão



AÇÕES  DA 
SUBAS/ SEDESE  
NAS  SITUAÇÕES  
DE  EMERGÊNCIA 
E  PÓS  
EMERGÊNCIA

Apoio na organização e execução das ações emergenciais imediatas, 

principalmente em relação a públicos prioritários;

Levantamento e registro de informações – criação do formulário de 

demandas emergenciais e apoio na sistematização – visitas diárias às 

localidades atingidas (Córrego do Feijão e Parque das Cachoeiras), 

aos hotéis (Brumadinho, Mário Campos, Betim e BH), pousadas e 

casas de parentes (Casa Branca);

Alinhamentos diários com o órgão gestor municipal, Ministério 

Público, Defensoria Pública (Estadual e Federal) e demais atores;

Apoio na proposta de redimensionamento (contratação) das equipes 

do SUAS municipal - processo seletivo;

BRUMADINHO
Rompimento da Barragem Córrego do Feijão



AÇÕES  DA 
SUBAS/ SEDESE  
NAS  SITUAÇÕES  
DE  EMERGÊNCIA 
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Apoio técnico continuado (Proteção Básica, Especial e Vigilância) na 

reestruturação do SUAS no município;na reestruturação do SUAS no 

município;

Semana de 11 a 15/ 03 - acolhida dos novos profissionais, primeiras 

orientações e curso de formulários do CadÚnico (Equipes Sedese e 

equipes municipais;

 Semana de  18 a 22/03: Apoio na capacitação a ser conduzida pelo 

Ministério da Cidadania e participação das equipes estaduais como 

multiplicadores do conteúdo aos demais municípios.

BRUMADINHO
Rompimento da Barragem Córrego do Feijão



AÇÕES  DA 
SUBAS/ SEDESE  
NAS  SITUAÇÕES  
DE  EMERGÊNCIA 
E  PÓS  
EMERGÊNCIA

APOIO AOS MUNICÍPIOS DA CALHA 
DO RIO PARAOPEBA
 

Mário Campos: apoio na elaboração do Planejamento 

das Ações Emergenciais (inclui redimensionamento da 

equipe municipal - 2 reuniões já realizadas);

 

São Joaquim de Bicas: troca de informações com a 

gestão e coordenação do CREAS no atendimento ás 

demandas.
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APOIO AOS MUNICÍPIOS COM FAMÍLIAS 
EVACUADAS DEVIDO A RISCO DE 
ROMPIMENTO DE BARRAGEM
 

 

•  Barão de Cocais e Itatiaiuçu: Equipes da SUBAS se deslocaram para os 

municípios no dia 8/2, diante da situação de evacuação de famílias  em áreas de 

risco próximas a barragens (Vale e Arcelor Mittal). 

•  Nova Lima (São Sebastião das Águas Claras – Macacos): Contato realizado com 

a gestão municipal no domingo (17/02), para oferecer apoio nas ações 

emergenciais. Reunião realizada na segunda (18/02), com a participação da 

SUBAS e CEAS;

•  Ouro Preto: contato realizado no dia 21/02 com a gestão municipal, devido à 

divergências nas informações sobre a quantidade de famílias evacuadas.

Contato e apoio continuados com esses municípios (telefone e e-mails)..
Envio de orientações, troca de informações e apoio na no registro e 
sistematização das demandas emergenciais das famílias evacuadas.



Situação
 Atual

 



AÇÕES  DA 
SUBAS/ SEDESE  
NAS  SITUAÇÕES  
DE  EMERGÊNCIA 
E  PÓS  
EMERGÊNCIA

 
35 MUNICÍPIOS ATINGIDOS PELO 
ROMPIMENTO DA BARRAGEM DE FUNDÃO, EM 
MARIANA (2015)
 

 

Planejamento das ações do estado (Plano Estadual) e apoio aos municípios (Planos Municipais) 

no Programa de Proteção Social firmado junto à Fundação Renova.

 Participação nas instâncias de governança da reparação:

Em 2019, já foram realizadas 2 reuniões da Câmara Técnica de Organização Social e Auxílio 

Emergencial (CTOS) com participação da Sedese, sendo uma em janeiro, sediada em Belo 

Horizonte/MG.

A Secretária Elizabeth Jucá passou a integrar o Comitê Interfederativo (CIF), instância máxima 

de validação das ações a serem desempenhadas pela Fundação Renova.

 Reuniões com a Fundação Renova para alinhamento dos Programas de Reparação aos 

atingidos correlatos à área do desenvolvimento social.
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PLANTÃO CALAMIDADES E EMERGÊNCIAS 
2018 - 2019
 

 

•Desde 2016 a SUBAS/SEDESE realiza Plantão Institucional para Apoio Técnico aos 

municípios em situações de calamidades públicas e emergências, estabelecido no 

âmbito do Decreto NE nº 655/2016, que instituiu o Grupo Estratégico de Resposta, 

destinado a promover a mobilização e a ação coordenada dos órgãos e entidades 

estaduais frente às consequências decorrentes das chuvas no âmbito do Estado.

 

•No período de  dezembro de 2018 a março de 2019, foram realizadas Ações de 

Apoio Técnico, (contatos telefônicos, encaminhamento de materiais de orientações) 

aos municípios de: Machacalis, Simão Pereira,  Visconde do Rio Branco , Ribeirão 

das Neves e  Mariana, em decorrência do período chuvoso.

 

•Todo o material elaborado pela SEDESE para orientação aos municípios (Caderno de 

Orientações, Links dos vídeos e Telefone de Plantão Institucional) estão  disponíveis 

no Blog e no Site da Sedese.
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PRINCIPAIS APONTAMENTOS
 •Diante da experiência em Brumadinho (e demais municípios), da Experiência com o 

rompimento da Barragem do Fundão – Mariana e demais municípios da calha do Rio 

Doce, a SUBAS/SEDESE tem contribuído como facilitador das ações emergenciais e de 

pós-emergência (proteção social) junto à gestão municipal, além de prestar orientações 

e discutir, em conjunto com os municípios, as melhores estratégias.

 

•As ações da SUBAS têm como objetivo orientar os municípios sobre as ações 

emergenciais, dentre as quais: registro das informações sobre as famílias e demandas 

emergenciais (formulário); criação de plano de atendimento e acompanhamento 

psicossocial emergencial às famílias evacuadas (em hotéis e casas de parentes); 

necessidade de interlocução com outras políticas e órgãos de garantia de direitos; 

cuidados em relação ao levantamento de danos; levantamento e análise sobre 

necessidade de redimensionamento das equipes técnicas e outros de outros insumos.

 

•Aponta-se para a necessidade de criação de protocolos de resposta emergencial, para 

orientação de gestores municipais e técnicos do SUAS; além de 

consolidação/revisão/ajuste/complementação dos materiais sobre enfrentamento a 

situações de calamidade e desastre;



VIDEOCONFERÊNCIA
Data:  26 de março de 2019, Terça – feira
 
Público-alvo: Gestores do Programa Bolsa Família e Cadastro Único, 
Coordenação e/ou Técnico da Proteção Social Básica e Especial dos 
municípios.
 
Inscrições: 12 a 25 de março  de 2019 no site da Sedese
 
Locais:Em parceria com a Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – SEDECTES, as 
transmissões são feitas no espaço das UAITECs – Universidade Aberta 
e Integrada de Minas Gerais. (mais de 90 unidades espalhadas pelo 
Estado)
 
Informações: Diretoria de Benefícios e Transferência de Renda
(31) 3916-8010 / 8012 / 8013 / 8014 /8033
Diretoria de Gestão do Trabalho e Educação Permanente do SUAS –  
DGTEP - (31) 3916-8063

Tema: 
“Acompanhamento 

familiar e SICON (Sistema 

de Condicionalidades do 

Programa Bolsa Família)”

 

 

 

Principais aspectos:  
Acompanhamento Familiar no  âmbito do 
PAIF;  
Condicionalidades do PBF e sua interface 
com os CRAS/CREAS; 
Panorama Geral do SICON;  
A relação do sistema com as 
condicionalidades;  
Recursos; 
Interrupção Temporária



AÇÕES  DE  
APOIO  TÉCNICO  
SOBRE  OS  
PLANOS  
MUNICIPAIS  DE  
ASSISTÊNCIA 
SOCIAL

O Tribunal de Contas da União – TCU, a partir de decisão no Acórdão TCU 
2404/2017, determinou ao MDS a execução de ações para efetivar o cumprimento do 
art.30 da LOAS, que tem entre os condicionantes do repasse de recursos federais da 
Assistência Social para os entes a existência de Plano de Assistência Social 
vigente, devidamente deliberado pelo Conselho de Assistência Social.
 
A Secretaria Nacional de Assistência Social (SNAS) notificou 185 municípios em 
Minas Gerais (22%) que informaram, no CENSO SUAS 2018, não possuir Plano de 
Assistência Social ou o CMAS não ter deliberado sobre ele, solicitando o envio do 
Plano e sua respectiva resolução de aprovação no prazo de até 30 dias após o 
recebimento da notificação.
 
A SEDESE, nível central e diretorias regionais,  vem orientando os municípios para 
comprovação da existência do Plano e apoiando tecnicamente na elaboração do 
documento para aprovação no CMAS e envio ao MDS.
 
Foram enviados e-mails com orientações e diretrizes para elaboração do Plano e 
contatos telefônicos vem sendo mantidos com frequência.



AÇÕES  DE  
APOIO  TÉCNICO  
SOBRE  OS  
PLANOS  
MUNICIPAIS  DE  
ASSISTÊNCIA 
SOCIAL

 
Dos 185 municípios, 25 já nos informaram que enviaram o Plano à SNAS e 62 já 
iniciaram a elaboração.  Outros 04 municípios nos informaram não terem ainda 
iniciado a elaboração do Plano e ainda não conseguimos retorno de 94 municípios.
 
A SEDESE pretende realizar no primeiro semestre de 2019 videoconferências 
sequenciais sobre o Artigo 30 da LOAS , com os temas: Planos municipais, 
Conselhos Municipais (parceria com o CEAS) e a gestão dos Fundos Municipais de 
Assistência Social.
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